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Of. Circular 8/GAB/SPO/SPOMEC de 04 Fevereiro de 2020 

Recomendação de que não sejam efetuadas 
despesas de pessoal de qualquer natureza 
(progressões, retribuições por titulação etc.) que 
excedam os valores disponíveis atualmente no 
orçamento e infrinjam a chamada regra de ouro.



Cenário de destruição

UFSC

R$ 62 milhões a menos (luz, água, limpeza, segurança e RU)

Custeio - 42% menor que os R$ 145 milhões gastos em 2019) 
Capital – 2020, R$ 5 mi, 90% em relação a 2015 (50 mi) 

Pessoal (ativos, aposentados e precatórios) com “recursos condicionados” (total 
de R$ 172 milhões). Os concursos de efetivos (39) e substitutos (40) estão 
“proibidos”.



Orçamento UFSC 2020



Orçamento UFSC 2020

UFSC – 62 mi



Demanda de Pessoal



Cenário de destruição
MEC, CAPES e CNPq

MEC
LOA - reduz em 18% os recursos totais - R$ 101 bilhões em 2020, contra R$ 122 bilhões 
aprovados para 2019.
Todas as universidades federais terão 7,4% do orçamento geral diminuído (comparação com 
valores nominais, sem inflação). Mas, 16 das 68 terão cortes superiores a essa média.

CNPq
Orçamento do CNPQ ficou estável: o autorizado em 2019 foi de R$ 1,2 bilhão, mas é 
praticamente o mesmo no projeto de 2020. O acréscimo de R$ 47,8 milhões ao fomento está 
condicionado à regra de ouro.

CAPES
A Capes recebeu reforço nas bolsas de ES e na capacitação para a EB. Os recursos para 
cobertura das bolsas foram acrescidos em R$ 47,8 milhões, elevando o total final disponível para 
R$ 1,9 bilhão. Outros R$ 155,8 milhões estão pendentes da quebra da Regra de Ouro para 
serem liberados em 2020.



A PEC da Reforma Administrativa aprofundará a tríade 
destrutiva do Estado, com as PEC's 186, 187 e 188, e terá as 
seguintes propostas:

1) eliminar o RJU (Regime Jurídico Único);
2) acabar com a estabilidade do servidor;
3) extinguir a garantia de irredutibilidade salarial;
4) permitir a redução de salário e de jornada;
5) ampliar o estágio probatório;
6) reduzir o salário de ingresso no serviço público;
7) proibir as progressões e promoções automáticas;
8) ampliar o tempo de permanência na carreira; e
9) criar carreirão transversal, cujos servidores serão contratados pela 
CLT e distribuídos para os órgãos governamentais.

C
enário de destruição



Cenário de destruição

Asfixia via cortes orçamentários (descrito acima)

Reforma da Previdência - trabalhar e contribuir por mais tempo, aumento a alíquota 
mensal, A garantia de paridade e integralidade ficou dificílima para muitos.

Controle do poder e intervenção acadêmica. A MP 914 (regras para eleição de reitor e 
dirigentes).

Mudança na forma de financiamento e Gestão. O PL Future-se engendra um novo 
sistema universitário.

Proibição de Contratação de novos docentes. Of. Circular 22 (8/1/2020) comunica que 
não serão permitidas novas contratações de professores e técnicos em 2020, tampouco 
pagamento de progressões e algumas gratificações. O cálculo é de 20 mil vagas não 
preenchidas.



Cenário de destruição

Flexibilização e externalização, via EaD, em até 40%, da integralização 
curricular. Supre, na prática, a falta de condições na manutenção do ensino, 
provocadas pela proibição de contratar novos professores.

Redução de jornada com redução de salário dos docentes e TAEs. PEC 186 ou 
PEC Emergencial. Regras de suspensão de direitos e obrigações do Estado, em 3 
hipóteses: 1. se houver descumprimento do Teto de Gastos; 2. se for extrapolado o 
limite da “regra de ouro”; e 3. se forem ultrapassados os limites de gastos com 
pessoal, previstos na Lei de Responsabilidade Fiscal. Além da redução de jornada e 
salário, suspenderá todas as possibilidades de reajuste, concurso e progressão, 
vedará qualquer lei ou ato que conceda ou autorize o pagamento, com efeito 
retroativo, de despesa com pessoal.

Desregulamentação da educação superior privada. Os interesses privados estão 
hoje, mais do que nunca, dentro da Secretaria de Ensino Superior do MEC.



Cenário de destruição

Ataques à Ciência e cientistas. Feita sob variadas formas, as medidas 
vão desde os cortes orçamentários, à fusão da Capes com o CNPq, o 
corte de 18 mil bolsas de PG e o vínculo de concessão de bolsas-Capes 
à adesão do Future-se. Condicionamento de bolsas ao IDH.

Asfixia à disseminação e circulação do saber. A portaria MEC 2.227 
(31/12/2019) limita drasticamente a liberação de docentes, com ou sem 
ônus financeiro à instituição, para apresentação dos resultados de suas 
pesquisas em eventos nacionais e internacionais (congressos, colóquios etc.). 
Foi revista!



Cenário de destruição

Ataques aos Sindicatos. Via MP 873, o governo 

tentou fragilizar as atividades e a estrutura sindical 

por meio da proibição do desconto em folha das 

contribuições sindicais – por enquanto revertido por 

via judicial. Apufsc teve que entrar na TRF-4 para 

garantir desconto em folha.



CONGRESSO NACIONAL – Iniciativas de Contraponto

PL Autonomia Universitária (Gastão Vieira)

PEC 24 – Fundos Próprios (limite fora da Lei do Teto)



Cenário de destruição

Os campi da UFSC, em processo de implantação, elo mais 
frágil. 

Uma coisa é certa, se puderem liquidam as universidades 
federais. Como terão dificuldades, [...] o plano B é deixá-la 
em um estado vegetativo ou exposta de tal forma ao 
mercado educacional, que sua morte será uma questão de 
tempo”

Vamos ficar calados diante da destruição das 
Universidades Federais?


